
Luis Inácio Lula da Silva: ataran-
tado, seu partido percebe e reconhece 
que está perdendoeleitores potenciais.' 
não para Brizola, mas para Colldt.- 
Ninguém no .  PT sabe explicar isso, 
embora as greves em serviços essen-
ciais fomentadas pela CUT, irmã sin-.• 
dical do PT, e a pobreza no desémpe, 
nho até agora dos prefeitos petistàs 
eleitos em novembro passado p6sáin 
ajudar. O partido continua mostrafi-
do uma irrefreável tendência para•ió 
harakiri eleitoral: no episôdio da esco-,. 
lha do vice, passa um mês discutin-
do qual dos sem votos dos .partid6 
coligados ao PT pode ser o escolhido; 
enquanto esquece nomes de seus pró= 

rprios quadroscom inegável apelro'è 
competência, cromo o ex-candidatof ..a .  
prefeito do Rió em 1988, Jorge Bittat. 

Mário Covas: a habilíssima cós-
tura feita pelo doutor Ulysses na con- . 
venção do PMDB, em abril, bateu no 
plexo solar dos tucanos. Ulysses, aõ se 
acertar com o então governador báia:. 
no .Waldir Pires, segurou no ., PMDB 
tima.boa'parcela'de'Slà 64i.léídi 'Lliiè - 
ameaçava debandar para a candidatu-
rã Covas. Pelo menos cinco governa-
dores estacaram a meio. caminho de' 
tucanar. Abatidos; os -tucanos apos-
tam no talento do candidato na televi-. 
são para melhorar os índices. Covas, 
por ora, repele qualquer aproximação 
com o PMDB. 
. Aureliano Chaves: as' sucessivas 

puxadas de tapete que sofre da alado 
PFL que lhe e hoStil deve fazê-lo re-
pensar até onde leVàr Miá 'candidatu-
ra pesada, e que recebe; diariamente 
cargas adicionais ,de fchumbo. Boa 
parte dos quadros do, PFL estão colld-
rindo ou brizolando: &esc:o:lha do se-
nadot Itamar'.Ftanco como vice na 
chapa de Collõr e à tecenté'adesão 
ex-governadót de Alagoas dà vice-go-
vernadora iJúnia Marise fincam uma` 
estaca firme no último reáto corri 
que Aureliano contava para pôr-se em 
marcha —' seu próprio estado, Minas .  
Gerais. 

.Paulo A/Mut tem :eieitorado cati, 
vo não negligenciável no 'maior colé-
gio eleitoral - do país.,?'Skr;Paulo; e. 
mantém lealdades .eiri' iódo r-ô'' pais. 
Mas não está na campanhí presiden-
cial a sério: seu ,. verdadeiro Abjetivó; 
recentemente admitidólà empresários .  
amigos, é manter-se em evidência parà 
tentar voltar ao governo paulista nO 
ano que vem. 
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 exemplos de políticos que lideraramRicardo A. Sétti 	desde o começo as previas e depois 
efetivamente se elegeram são incontá- 

1'D rosseguin- 	 veis, do então senador Franco Mori`- 
do 'na 	 toro na campanha para governador 

marcha arrasta- 	 de São Paulo em 1982 aos hoje prefei- 
da da transição 	 tos Said Xerfan, de Belém, e Joaquim 
democrátiCa, 	 Francisco, do Recife, na campanha 
mais lenta . do • 	 municipal de 1988. 
mundo bem 
contados os 	 Leonel Brizola: anda nervoso  
anos, vai-se ve- com a queda nas pesquisas. Também 

.rificar, quem . amarga o insucesso das tentativas de 
sabe, que ela atrair o balcão-de negócios chaMado 
rá durado mais tempo do que adita- 

propriamente
PTB para uma fusão com -seu PDT 
que lhe ampliaria o espaço no horário durapropriamente dita —, acabamos 

de vencer a barreira dos cinco meses gratuito da televisão e também as ba- 
para a eleição presidencial. Faltam, 	ses municipais em uma boa dúzia de  
hoje, exatos 148 dias para a grande 	estados. Sua estratégia de engordar a 
data. É um bom pretexto para se re- presença na mídia depois de sua tem- 
passar o panorama das principais porada èuropéia — que coincide qua- . 
candidaturas, até porque não é pru- se país por país com a de Collor — é 
dente perfilar junto aos apressados correta, porque o ex-governador sabi- 

- que se mostram certos de que .as coi- damente é um craque diante das câ 
sas já estão decididas. maras. Corre, é verdade, o riso da • 

Fernando Collor de Mello: habil- super exposição, já que, afíiial'de côn.- 
mente, o ex-governador...de Magoas . tas; é Candidato à Presidência -da' Re- 
Fesolv.  'eu dar uma Páúsa é-dó-peia em pública desde .que voltou'do exílio, ein 

1979. Mas oslracos números de ou- sua campanha. A manobra tem duas 
vantagens: a respeitabilidade que .  ad- tias candidaturas de;esquerda pode- 

- quire ao ser recebido por grandes lide- ião 	 boa 
res de países civilizados e o tempo f levar a uma polarização de fatia do eleitorado em torno de seu 
precioso que: poupa em • exposição à nome. E tão arriscado dizer, hoje, que 
controvérsia. Está aí um. grande pio- .Collor já ganhou como desprezar as 
blema de 	 chances de Brizola. Collor: o bombardeio de  
acusações e cobranças que está • so- 	Ulysses Guimarães: o velho-leão 
frendo de todo os lados, e a forma que de fôlegos incontáVeis faz o que pode, 
vai escolher para reagir. A fuga per- . e até agora tem feito'bem. Sua estraté- 
manente ao debate, com outros con- 	gia é, claramente, primeiro' costurar 
correntes pode lhe custarpontos pre- por dentro um PMDB em frangalhos, 
ciosos. 	 e só depois ir à luta propriamente 

Problema maior, porém, é a qua- dita. Os números da última pesquisa 
lidade política de boa parte de quem Gallup revelados pela revista IstoélSe-
está ,aderindo à sua candidatura: a nhor deram alento ao comando da 
lista recentemente publicada pelo campanha, ao mostrar o PMDB .  de 
JORNAL DO BRASIL com o perfil novo como o partido de preferência 
dos congressistas que já colloriram é do eleitorado, com 19% de indica-
;terrível para quem quer basear sua ções, contra apenas 12% de um .  PT ) 	ok. 

,,awn,na dissociação de "tudo isso que bateu nos 25,2% em dezembro 
lierà.rotá Da relação consta um passado. Quer dizer, o desafio do 

	

6ié.&:ex-adeptos ferrenhos 	doutor Ulysses, antes de mais nada, é 
ti ura mi Ur, adverSários de re- 	tentar chegar o mais próximo possí- 

tilltslltilltrifrâtes na estrutura fun- 	vel, como candidato, ao tamanho que 
iatia dd-Pàís, puxa-sacos empederni- 	Seu partido tem. E a cada dia que 
6 :á governo do presidente José passa Mais gente do PMDB, de gover- 
arney,agorlí.,travestidos de oposicio- 	nadores a quadros municipais, perce- 
istã j..,okrós,,espécimes do baixo 	lie que o-seu destino político imedia- 
Vkit~ titica pátria. De todo to corre risco de afundar junto com 
odk oi'agém grossa ficar alar- um fracasso de Ulysses. Gente de peso 
eando43è:"qttem lidera no começo como o governador paulista Ores-

4,a:,e.ajiphnbaF, ,no Brasil, como . ora tes Quércia começa,. mesmo, a fazer 
4corr%Qp£ eollor, não vence a! dei- movimentos ousados =apor exemplo, 

	

álpepoide cientistas políticos 	mandar recados amistosos a rivais,de. 

	

M. srideologias ouvid ■pS tam- 	porte no estado como o senador Má- 
béii pe o 'ajudou a derrubar o mito rio Covas; o candidato do PSDB, com 
de que - exista tal regra no país. Os 	vistas a alguma composição. 


